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Resumo: A investigação recente revela uma correlação positiva entre o hábito de ler 
narrativas literárias e o desenvolvimento da teoria da mente, cognitiva e afe-
tiva, esta última relacionada com a empatia (Kidd & Castano, 2013; Mar, Oatley, 
Hirsh, dela Paz, & Peterson, 2006). Para explicar esta correlação, é necessário 
considerar o conceito de empatia na relação entre mente, corpo e cérebro. Na 
perspetiva neurobiológica das teorias da simulação, as mesmas estruturas são 
ativadas na experiência direta de emoções e ainda quando as emoções são dete-
tadas no Outro (Gallese, 2001; Damásio 1999). Do ponto de vista cultural, a 
empatia é entendida numa constelação triádica de dois agentes em interação e 
de um observador que toma o partido de um desses agentes (Breithaupt, 2009). 
A dimensão narrativa da empatia é um elemento estruturante da representação 
dessa interação e da tomada de partido espontânea do observador. Na narrativa 
literária, a empatia é direcionada a instâncias subjetivas particulares da história. 
A voz que conta a história pode influenciar a tomada de partido por uma ou 
outra personagem. Quando a atenção do leitor se dirige para esta voz, revela-se 
uma outra forma de empatia: a perceção de uma instância subjetiva conceptual, 
que convida o leitor a partilhar um ponto de vista sobre uma realidade. Esta 
é uma forma de intersubjetividade possibilitada pelos sistemas simbólicos da 
cultura. A consciência desta experiência de atenção partilhada, que na literatura 
é constitutiva e esteticamente intensa, é porventura uma explicação para a cor-
relação positiva entre a teoria da mente e a literatura.
No outono de 2013 um estudo publicado pela revista norte Ameri-
cana Science causou furor nas comunidades académicas, propagando-se 
em ressonância nos media: Ler literatura melhora a teoria da mente, lia-
-se no título (Kidd & Castano, 2013). Os autores propunham que a lei-
tura de narrativas literárias ajuda ao desenvolvimento da capacidade de 




imaginar os estados mentais do outro e de antecipar as suas intenções 
a partir do comportamento. O impacto deste estudo é significativo: em 
educação, legitima a exposição ao cânone; na investigação, em huma-
nidades ou em psicologia, abre um caminho relevante de colaboração 
interdisciplinar; em sociedade, salienta a importância da intersubjetivi-
dade, relacionando-a com uma produção cultural importante, a litera-
tura. 
Porém, este estudo abre outra interrogação: porque é que a leitura 
de textos literários propicia o desenvolvimento da teoria da mente e da 
empatia? A busca de uma resposta a esta questão leva, antes de tudo, a 
uma reflexão sobre o conceito de empatia e à sua desambiguação relati-
vamente a noções próximas e relacionadas. A empatia pode manifestar-
-se em comportamento pró-social, mas precede-o: é antes de tudo uma 
experiência subjetiva, interior, afetiva. Ela é ao mesmo tempo mental e 
visceral. Para a compreender é necessário atender tanto à mente como ao 
cérebro e ainda à forma como estes se relacionam com o corpo. Um con-
tributo muito importante para esta reflexão vem hoje das neurociências, 
com uma perspetiva alternativa aos estudos sobre a empatia.
Seguidamente importa ver como a experiência da narrativa estimula 
uma reação empática a mundos e realidades de alteridade, e como a nar-
rativa é uma estrutura constitutiva do entendimento da experiência sub-
jetiva e ainda do entendimento de realidades sociais e culturais. A narra-
tiva é uma estrutura cognitiva que permite fazer sentido da experiência, 
da progressão temporal e da mudança, proporcionando ainda o espaço 
necessário à reflexão sobre como é ser um agente consciente a viver o 
curso de eventos dessa experiência. 
Por fim, estas reflexões mais alargadas podem ser suportadas e exem-
plificadas pela consideração de um elemento específico, que na experiên-
cia de uma narrativa pode propiciar o desenvolvimento da capacidade 
de empatia: a voz que medeia entre o mundo da história e o leitor. Na 
tradição da narratologia, a voz e a perspetiva na narração são categorias 
estabelecidas, relacionadas com a figura do narrador e descritas em diver-
sos modelos e teorias da narrativa (Genette, 1980; Stanzel, 2008). Con-
tudo, à luz do que hoje se sabe sobre o cérebro, nomeadamente sobre 
a sua interdependência com o corpo descrita no conceito de embodi-
ment ou corporalização, a questão da voz que conta a história tem de 
ser revista: como se entende esta voz narradora, sobretudo quando não 
é participante? Que sentido faz uma voz sem corpo, mas com uma mente 
capaz de estruturar e apresentar um mundo imaginado? E o que acontece 
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quando manipulamos a atenção na leitura para nos focarmos sobre essa 
voz, quando de resto normalmente em fundo?
São estes os três passos que nos propomos dar no presente traba-
lho sobre narrativa e empatia: uma revisão deste último conceito, uma 
reflexão sobre a noção de narrativa e do seu papel estruturante da expe-
riência, e por fim a consideração de um elemento da narrativa, a voz que 
conta a história, mediador e potenciador da empatia na narrativa. 
O QUE É A EMPATIA?
“(...) s’io m’intuassi, come tu t’inmii.” 
Dante, Paradiso IX, 81
Num encontro sobre a literatura e a empatia, que reuniu investigado-
res de várias disciplinas1, o neurocientista Vittorio Gallese ilustrou com este 
verso a expressão articulada e visionária de Dante sobre uma experiência 
que só cinco séculos depois encontrou um nome2: a empatia. À tradução 
do verso “se eu me entiasse como tu te emmias”, Vasco Graça Moura acres-
centou uma nota, explicando os neologismos de Dante: “‘entrasse em ti’ e 
‘entras em mim’ no pensamento” (Graça Moura, 1995: 669). 
Sentir-se no outro em pensamento é a imagem que veicula a palavra 
alemã Einfühlung (literalmente, “sentir-se para” ou “sentir-se em”), a que 
remonta o conceito de empatia. Entendida como a partilha espontânea 
de uma emoção, a empatia surge quando um observador testemunha ou 
imagina o estado emocional de uma outra pessoa, ou quando se inteira 
pelo relato de alguém, oral ou escrito, desse estado. Em consequência 
experiencia ou sente o que o outro está a sentir (Singer & Lamm, 2009, 
p. 82), sem porém perder o sentido claro da própria identidade, isto é, 
1 L’Emozione ha voce – Learning from Literature. An Italian-German conference. 
Villa Vigoni, 20-24 de Janeiro de 2014.
2 Robert Vischer cunhou o termo Einfühlung no final do século XIX para descrever 
a experiência subjetiva evocada na apreciação de um objeto estético inanimado. Theodor 
Lipps alargou o sentido do conceito, de projeção de sentimento num objeto de arte, para 
a projeção numa outra pessoa. Na tradução do termo original alemão para inglês, o psicó-
logo E. B. Titchener recuperou a palavra empathy, do grego antigo ἐμπάθεια (empatheia), 
de ἐν (em), e πάθος (pathos), sofrimento. Hoje o termo Empathie generalizou-se também 
em alemão, nomeadamente na investigação.
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mantendo uma representação de si próprio que é diferente da represen-
tação do outro (Coplan, 2004: 143). 
O conceito de empatia é polissémico e, na utilização corrente, muitas 
vezes assumido como sinónimo de simpatia: um sentimento positivo de 
sintonia emocional com o outro, que por defeito experiencia um estado 
emocional negativo. A esta partilha acresce ainda um carácter mais ou 
menos pró-ativo em relação ao pathos do outro, que se traduz em senti-
mentos de alteridade como a compaixão, uma forma de comportamento 
pró-social (Mar & Oatley, 2008), desejável num contexto de cidadania 
ativa. Outros conceitos próximos são o ‘contágio emocional’ a ‘identifica-
ção’ com o outro, o ‘envolvimento’ com a sua história, entendidos como 
condições para uma resposta empática. Estes conceitos não são estranhos 
à estética da receção em literatura. Numa tentativa de precisão do termo, 
Patrick Colm Hogan sugere a distinção entre ‘empatia categórica’, uma 
reação de identificação do leitor com um tipo de personagem que cor-
responde à sua identidade de grupo, e a ‘empatia situacional’, mais con-
textual e dependente da memória que o leitor tem de uma experiência 
comparável (Colm Hogan, 2001).
Nas ciências cognitivas, a empatia é entendida como a dimensão afe-
tiva da teoria da mente, a par da sua dimensão cognitiva, a capacidade 
de inferir e representar os estados mentais do outro – crenças, emoções 
e intenções (Kalbe et al., 2010). Ainda que assentes num circuito neuro-
nal próprio, estas dimensões são complementares: o estudo de casos de 
funcionamento anómalo desta capacidade, por exemplo, no contexto de 
autismo (Charman et al., 1997), revela que a rutura de uma reação nor-
mal de empatia coincide com a rutura da capacidade de representação 
da mente do outro, de antecipar as reações e de sintonizar o comporta-
mento próprio com essa teoria sobre os estados mentais do outro.
Os avanços da neurociência trouxeram um novo olhar sobre a empa-
tia, salientando a dimensão física, corpórea deste fenómeno. A experiên-
cia da emoção do outro está associada a um padrão de ativação de estru-
turas neuronais, igualmente ativas quando o sujeito experiencia em pri-
meira mão as mesmas emoções. Se a resposta somática é um dado incon-
troverso no entendimento mais generalizado da empatia (por exemplo, 
desviamos o olhar quando vemos alguém ferir-se, choramos comovidos 
com uma cena chocante, o ritmo cardíaco aumenta com o suspense de 
uma cena), o automatismo de ativação celular semelhante na experiên-
cia direta e na observação da mesma experiência no outro constitui um 
avanço significativo no entendimento deste fenómeno. 
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A descoberta de neurónios espelho em macacos pela equipa de Gia-
como Rizzolatti e Vittorio Gallese (Gallese, Fadiga, Fogassi & Rizzolatti, 
1996) abriu a possibilidade a um novo entendimento da experiência da 
empatia. Este sistema celular, na base da compreensão de intenções, com-
bina os neurónios espelho, ativados na observação de ações (por exem-
plo, alcançar um objeto) e os neurónios canónicos, ativados na obser-
vação do objeto em contexto da execução de movimentos orientados 
para um objetivo. A diferença é subtil. O sistema canónico representa as 
propriedades do objeto (propriedades de ação específicas), traduzindo-as 
num esquema de ação, que o sistema de neurónios espelho pode repre-
sentar. Esta distinção pode ser importante, por exemplo, quando pensa-
mos na representação ativada pela contemplação de um objeto estético. 
Gallese avançou nos anos seguintes com uma teoria da simulação 
da empatia, assente na hipótese de que as emoções emergem por ati-
vação de um ciclo interno de mapas do corpo; por outras palavras, o 
cérebro cria uma representação da emoção observada, pela ativação de 
uma representação do corpo ao experienciar essa emoção. A teoria da 
mente – theory of mind – tem assim a sua génese num feeling of body 
(Wojciehowski & Gallese, 2011), um mecanismo simulação corpórea, que 
permite um acesso mais direto e menos conceptual ao mundo experien-
cial do outro, desde a partilha de intenções motoras às suas emoções. A 
intersubjetividade tem, nesta perspetiva, uma dimensão física, corpórea: 
é vista como “intercorporeidade” (ibid.).
Este entendimento neurobiológico da empatia é comum a outras 
teorias de simulação, como a proposta de um circuito de simulação do 
corpo – as-if body loop – avançada por António Damásio. Propondo um 
olhar sobre as emoções como estados do corpo representados no cére-
bro, Damásio descreve um ciclo que permite a experiência simulada de 
um estado emocional, em lugar da sua experiência direta, através de 
uma representação e com um envolvimento mínimo do corpo (Damásio, 
1999: 91).
Os neurónios espelho ou o circuito de simulação são, então, as com-
ponentes mais fundamentais da empatia, entendida como uma reação de 
reflexo, espontânea e inevitável, que surge numa constelação dual de sujei-
tos: “S’io m’intuassi, come tu t’inmii”, como tão claramente descreveu Dante.
Há, no entanto, uma questão que se coloca. Se este mecanismo de 
empatia está enraizado no cérebro, ele é o resultado de um processo de 
evolução da cognição humana, decerto estável desde o devir do homem 
cognitivo moderno, ou seja, há cerca de 20 mil anos. Em comparação com 
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esta escala temporal, a narrativa enquanto forma estética de discurso, é 
um fenómeno muito recente, e o seu acesso generalizado ainda o é mais. 
Assim, e voltando ao estudo com que abre o presente trabalho, o que há 
de particular na narrativa literária que favorece a capacidade de teoria da 
mente, cognitiva como afetiva? Ou seja, o que é que a exposição à nar-
rativa acrescenta ao desenvolvimento de uma capacidade que de resto é 
inevitável nos circuitos mais internos da mente humana? Por outras pala-
vras ainda, o que há de particular na relação entre a empatia e a narrativa?
A DIMENSÃO NARRATIVA DA EMPATIA
A leitura de uma narrativa literária é, em geral, um ato solitário e 
silencioso, aparentemente distante de um envolvimento social e empá-
tico com os outros. Contradizendo esta perceção comum, a investigação 
revela que o hábito de ler narrativas ficcionais favorece uma competên-
cia social, cognitiva e afetiva (Mar et al., 2006). Do ponto de vista da 
neurociência, as capacidades de teoria da mente não são exclusivas do 
encontro direto com a experiência do outro mas ocorrem também em ati-
vidades cognitivas humanas como a imaginação ou representação mental 
e visual de atividade motora: em ambos os casos são ativadas as mesmas 
regiões cerebrais sensório-motoras. A ser assim, a divisão entre o mundo 
real e os mundos imaginados é menos definitiva do que habitualmente 
se entende, uma vez que os mecanismos de simulação corpórea são rele-
vantes quer para a experiência direta, quer para a experiência da narrativa 
(Wojciehowski & Gallese, 2011). 
A experiência da narrativa é também descrita como uma experiên-
cia de simulação. Performance é uma das metáforas que Richard Ger-
rig emprega para descrever o encontro do leitor com a narrativa (Gerrig 
1993): ao ler, o sujeito comporta-se como se fosse um dos participantes 
na história, simula o seu raciocínio, antecipa as suas reações e partilha os 
seus estados emocionais. Este processo de performance é o resultado da 
experiência de ser transportado para o mundo da história: being trans-
ported é a outra metáfora usada por Gerrig para o processamento de 
uma história. Esta imagem é comum à que é evocada quando se fala da 
imersão numa narrativa, uma resposta que justifica o isolamento social 
aparente dos leitores ávidos. O alheamento da realidade exterior é uma 
condição para um envolvimento maior com o decurso da história, com 
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as personagens que a constituem e para o acompanhamento cognitivo e 
afetivo das figuras e das situações em que estas interagem.
A narrativa é muitas vezes experienciada como uma forma mais 
poderosa do que a vida real de evocar um envolvimento emocional e 
empático, o que vai de encontro à perceção aparente de que a leitura da 
narrativa afasta o sujeito de um envolvimento social com a realidade à 
sua volta: basta pensarmos no contraste entre a reação comum de certa 
indiferença perante a banalização do sofrimento humano mediado pelos 
canais de informação, e a catarse emocional que certas narrativas tornam 
possível. Uma explicação para este paradoxo pode ser a suspensão da rea-
lidade e a liberdade que daí resulta para investir emocionalmente numa 
dimensão paralela mais vívida do que a própria realidade (Wojciehowski 
& Gallese, 2011): como se para compreender melhor a realidade tivésse-
mos de a deixar. A reação emocional empática é mais forte também por-
que a imersão na narrativa é o resultado de uma escolha dessa suspensão 
do real imediato, libertando o leitor do ruído causal que este experiencia 
no contacto com a realidade: imprevisível, multifacetada e em que ocor-
rem ao mesmo tempo cadeias de ação que exigem o seu envolvimento e 
competem na busca da sua atenção. 
Além disso, a ausência da obrigação de uma resposta emocional 
empática é possivelmente uma condição fundamental para a sua expe-
riência mais ativa: porque não temos de salvar a personagem, temos a 
liberdade de sentir com ela, podendo parar o processo a todo o instante. 
Entendendo a empatia como a experiência de “entrar na pele do outro”, 
fazendo sentido da sua componente afetiva e cognitiva, Fritz Breithaupt pro-
põe que na base desta capacidade está o entendimento dos outros e de 
nós próprios como elementos de pequenas histórias pensadas, e ainda a 
narrativa como elemento essencial da compreensão: “Wir verstehen, indem 
wir erzählen" (Breithaupt, 2009: 10), ou seja, compreendemos na medida 
em que narramos. O entendimento do outro numa situação, com o que a 
antecede e o desenvolvimento que lhe segue, é uma condição para a expe-
riência da empatia. A descontextualização de pessoas e de situações, pelo 
desconhecimento do seu desenvolvimento no tempo, é um fator de blo-
queio de empatia, que a estrutura narrativa contrapõe. Para se sentir no 
outro é necessário conhecer a sua história; conhecer esta história é assegu-
rar a manutenção da identidade própria, dela diferente. Um outro aspeto 
da proposta de Breithaupt para a empatia é a constelação triádica em que 
ela se verifica: o envolvimento com um outro, a especulação sobre as suas 
motivações, intenções, a sua história é, segundo o autor, uma consequência 
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de uma tomada de partido espontânea por uma de duas partes envolvidas 
numa situação. Por outras palavras, a empatia é o sentimento de pertença 
que experienciamos quando tomamos o partido de um elemento (e não 
do outro) numa situação em que ambos interagem e que observamos. Este 
sentimento de pertença resulta da forma narrativa com que legitimamos a 
nossa opção de parcialidade (Breithaupt 2009: 116). 
Este entendimento da empatia baseado numa estrutura narrativa ali-
nha-se com a noção de narrativa como uma estrutura de organização da 
realidade e da experiência e é um dos elementos que contribuem para a 
noção de que a mente humana é uma mente fundamentalmente “literária” 
(Turner 1996). Neste ângulo, a narrativa, além de um género discursivo, 
ou forma de representação da realidade, é uma forma de pensamento, 
um modo de organização da experiência, de constituição da realidade 
e de construção da memória, como propõe Bruner: “we organize our 
experience and our memory of human happenings mainly in the form of 
narrative – stories, excuses, myths, reasons for doing and not doing, and 
so on.” (Bruner, 1991: 4). Para pensar a experiência e fazer sentido da 
realidade, a mente apoia-se nos sistemas simbólicos da cultura, que dão 
forma e extensão aos seus circuitos mais individuais e internos. A cons-
trução da realidade estabelece-se no intercâmbio entre uma estrutura 
mental narrativa e os sistemas simbólicos da narrativa enquanto forma de 
discurso. É neste sentido que Breithaupt fala de “culturas da empatia”, 
reconhecendo nesta experiência não apenas a predisposição individual e 
natural para entrar na pele de outro, mas também a estrutura cultural da 
narrativa, que dá a essa predisposição um sentido.
EMPATIA, NARRATIVA E DISCURSO: A VOZ QUE CONTA A HISTÓRIA
Se considerarmos o sentido original do conceito de Einfühlung, a 
empatia é uma resposta emocional que pode ser despertada pela obser-
vação de um objeto estético inanimado, ou seja, um objeto que em si 
não pode experienciar o estado emocional que o sujeito observa. Trata-
-se, neste sentido, de uma representação. Não é difícil conceber uma rea-
ção de empatia na observação de Laokoon ou do Beijo, de Rodin, obje-
tos onde se representam sujeitos em estados emocionais de desespero e 
agonia, num caso, e desejo e antecipação, noutro. Diferente poderá ser a 
evocação de uma reação emocional em objetos não figurativos, como o 
Incêndio da Câmara dos Lords e dos Comuns, de William Turner, ou o 
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Campo de Trigo com Corvos, de Van Gogh. A representação é, nestes casos, 
mais indireta, evocando uma resposta de identificação com a disposição 
(the mood) representada nestes quadros, uma disposição dependente de 
uma perspetiva sobre as paisagens representadas. O agente a quem esta 
perspetiva se reporta é visível apenas nos traços de pincel e sobretudo no 
enquadramento que destaca a representação do continuum da paisagem. 
Ou seja, há aqui o adivinhar de uma mente, de uma instância subjetiva por 
detrás da representação, que escolhe representar uma realidade de uma 
determinada forma, que pode ser o ângulo sobre ela ou a emoção com que 
ele a experiencia. Esta instância subjetiva é um mediador entre a realidade 
(percetual ou imaginada), e o observador da sua representação. 
Na narrativa, esta entidade assume por vezes a forma de uma voz, 
um narrador sem corpo, uma instância subjetiva, muitas vezes apenas 
conceptual, sem qualquer participação na história. Essa voz dá à história 
a âncora de um ponto de vista, uma perspetiva sobre a sequência de 
eventos e a dinâmica entre as figuras participantes. É também essa voz 
que torna clara a distinção entre a narrativa (baseada na voz que conta) e 
a história (baseada nos eventos), condição para a viabilidade cognitiva e 
significado de uma narrativa (Brandt 2009: 3).
A narrativa a seguir, um exemplo do género de prosa curta flash 
fiction da escritora norte-americana Lydia Davis, é um caso da ocorrência 
deste tipo de voz.
City People
They have moved to the country. The country is nice enough: there are quail sitting in 
the bushes and frogs peeping in the swamps. But they are uneasy. They quarrel more 
often. They cry, or she cries and he bows his head. He is pale all the time now. She wakes 
in a panic at night, hearing him sniffle. She wakes in a panic again, hearing a car go up 
the driveway. In the morning there is sunlight on their faces but mice are chattering in 
the walls. He hates the mice. The pump breaks. They replace the pump. They poison 
the mice. Their neighbor’s dog barks. It barks and barks. She could poison the dog.
“We’re city people, “he says, “and there aren’t any nice cities to live in.”3
O texto conta a história de um casal oriundo da cidade, que se 
mudou para o campo, um lugar agradável de encontro com a natureza, 
mas que não consegue adaptar-se a este novo ambiente. O texto descreve 
3 In: Samuel Johnson is Indignant, 2001. Publicado em: The Collected Short Stories 
of Lydia Davis, New York: Farrar, Straus and Giroux, p. 315.
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os sintomas da sua inquietude – as discussões, a palidez dele, o pânico 
dela – e ainda os problemas quotidianos neste novo espaço, que vão 
resolvendo de forma definitiva. A frase final retoma o início ao apresentar 
a origem causal de toda esta provação: eles são pessoas da cidade, mas 
não há cidades agradáveis para se viver.
O narrador desta história é uma voz sem corpo e sem um envol-
vimento com as personagens ou os eventos. A voz apenas oferece um 
ângulo para contar a história, uma âncora que a situa num ponto mais 
próximo da mulher neste casal, já que são sobretudo as reações dela e 
um pensamento ocasional (“she could poison the dog”) que o narrador 
descreve. Esta perspetiva propicia uma reação de empatia em relação a 
esta figura feminina, também pela repetição no relato da sua reação (“She 
wakes in a panic”). Não é difícil simular este sentimento de angústia e 
impotência dela e de o compreender, integrando-o nos eventos que com-
põem a história. Também a forma do texto ajuda neste contágio emocio-
nal: as frases breves, sobretudo no final, aceleram o ritmo dos eventos à 
alternância entre problema e solução, e intensificam a expectativa de um 
desfecho, quer para este estádio emocional de ansiedade, quer para a 
própria história.
A empatia em relação às personagens da história surge na leitura do 
texto. Porém a leitura do texto não é o termo do processo de encontro 
com a narrativa. Estabelecida da estrutura enunciativa do texto, o seu 
conteúdo semântico e ainda as suas propriedades formais, resta ainda 
perguntar porque é que a história é contada desta forma, o que signi-
fica: este é o nível da interpretação do texto, que é a generalização da 
sua leitura para o mundo da experiência intersubjetiva humana. O texto 
significa – quer dizer – um qualquer aspeto da experiência. Esta inten-
cionalidade subjacente ao texto é descodificada na interpretação. É neste 
momento da interpretação que ocorre uma mudança na atenção do lei-
tor: do mundo da história, dos seus eventos e personagens, para o mundo 
mental do narrador conceptual que a conta, ou seja, para o processo de 
criação da representação que constitui o texto.4 
4 A origem última deste processo é o autor enquanto instância intencional, acima 
das circunstâncias biográficas. Estas são menos centrais numa abordagem cognitiva dos 
textos: “A cognitive-poetic reading is necessarily text-oriented, rather than biographically 
oriented. (...) [There is] a new focus on the shared mental processes involved in and artis-
tically expressed in literary language use.” (Brandt and Brandt 2005: 128).
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Esta será, porventura, uma característica que torna a experiência da 
narrativa uma experiência particularmente intensa e vívida. A narrativa é 
um plano ou dimensão de atenção partilhada5, em que o leitor aceita o 
convite de outro (o narrador) sobre um objeto comum (a história, feita 
de personagens e de situações): não se trata aqui de uma relação dual e 
potencialmente unilateral entre o sujeito observador, o leitor, e o agente 
experienciador, a personagem, mas antes a relação do leitor ativo com 
outro sujeito, que lhe apresenta a história e o seu decurso: o narrador 
conta uma história, que o leitor aceita ler. Ambos partilham a atenção 
sobre um mundo imaginado, mutuamente conscientes ainda do olhar 
do outro sobre esse mesmo mundo. Desenha-se aqui uma articulação da 
experiência de empatia que inclui um terceiro elemento: um mediador 
entre o sujeito que experiencia e o sujeito que o observa. 
A partilha da atenção com uma entidade subjetiva conceptual é uma 
forma de intersubjetividade que ultrapassa a ressonância emocional do 
outro, imediatamente presente. A sintonia com essa voz é uma forma 
de empatia possibilitada pela arquitetura do sistema cognitivo: o con-
tacto com a narrativa é o contacto com um objeto a que a mente associa 
um esquema de ação, que vai necessariamente além da manipulação ou 
mesmo da contemplação. A narrativa, enquanto forma de discurso, é uma 
forma de intersubjetividade. A consciência da experiência de atenção par-
tilhada, que na literatura é constitutiva e esteticamente intensa, é porven-
tura uma explicação para a correlação positiva entre a teoria da mente e 
a literatura.
Na corrente contínua de causalidade que compõe a realidade vivida 
e imaginada, a mente humana encontra formas de reconhecer segmentos 
como conjuntos significativos. Uma forma de atribuir significado inten-
cional a esses segmentos é através da partilha intersubjetiva da atenção 
sobre eles. A moldura de um quadro torna significativo apenas o que cabe 
dentro dos seus contornos. A natureza estática de uma escultura prolonga 
numa permanência intensa um instante climático. A voz que conta uma 
história partilha a relevância das personagens e eventos que a compõem. 
Estes limites ou condições na representação dirigem intencionalmente a 
5 Para um modelo do sistema da atenção, cf. Oakley 2009. O autor aponta em parti-
cular para um sistema interpessoal de atenção, com três proprieadades importantes: parti-
lha (assente na perceção do outro como entidade autónoma), harmozinação (sensibilidade 
às intenções do outro em relação a um objeto comum), e direccionalidade (manipulação 
da atenção de outros agentes) da atenção. Para uma exploração do conceito de joint atten-
tion ou atenção partilhjada na literatura, cf. Tobin 2008.
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atenção do outro para o que é representado, mas convidam igualmente a 
olhar sobre a própria forma da representação. Estes objetos são exemplo 
de como os sistemas simbólicos da cultura dão um espaço privilegiado à 
mente humana para exercer de forma intensificada as operações cogniti-
vas que a tornam única. É neste enquadramento que se pode entender a 
proposta de Kidd e Castano, de que a leitura de narrativas literárias favo-
rece o desenvolvimento da capacidade de teoria da mente.
Na leitura o leitor não está sozinho; apesar de alheio à sua reali-
dade imediata, conhece uma realidade que uma instância subjetiva par-
tilha com ele. A sua atenção está envolvida neste processo, bem como a 
sua capacidade de ressonância do que acontece na história em que está 
envolvido. Porque a narrativa é um objeto intencional e limitado, o lei-
tor pode deixar-se transportar para esse mundo imaginado e simular o 
que experienciam e sentem as personagens, sem os constrangimentos de 
um envolvimento real no seu devir. Ao ler uma narrativa, o leitor é livre 
de explorar nos limites da história os seus próprios limites de concep-
tualização dos eventos e de ressonância emocional com as personagens. 
De regresso à realidade, a capacidade de inferir os estados mentais dos 
outros e de sintonizar com as suas emoções será o efeito paralelo de um 
ato de fruição simbólica e cognitiva: o ato de ler uma narrativa.
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